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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO 
SEMESTRE 

 
Grafismos Rupestres: Conceitos e Abordagens 

CARQUEOL ARQL060 
2021.1 

CARGA HORÁRIA TEÓR: 60 PRÁT: 0 HORÁRIOS: TERÇA E QUINTA DE 14:00 às 16:00 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Pós-Graduação em Arqueologia  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

 
VANESSA LINKE SALVIO 

DOUTORA 

EMENTA 

Disciplina reflexiva sobre conceitos e abordagens em estudos arqueológicos de grafismos 
rupestres no Brasil e em outras regiões do mundo. Arte ou artefato. Conceitos de estilo. 
Datações de grafismos rupestres: limites e potencialidades. Análises técnicas/tecnológicas 
de grafismos. Técnicas de levantamento. Diferentes abordagens de grafismos rupestres no 
mundo. 

OBJETIVOS 

- Refletir sobre o repertório teórico que envolve os estudos dos grafismos rupestres 
- Conhecer e discutir distintas abordagens teóricas e metodológicas, reconhecendo suas potencialidades e limitações.  
- refletir sobre o desenvolvimento do pensamento arqueológico nas abordagens dos registros gráficos rupestres 
-  

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

AS AULAS SERÃO MINISTRADAS COM AUXILIO DE AULAS EXPOSITIVAS, COM UTILIZAÇÃO DE RECURSOS AUDIO-
VISUAIS; SERÃO AINDA UTILIZADOS RECURSOS DE APRENDIZAGEM E ENSINO ATRAVÉS DE SEMINÁRIOS, FÓRUNS 
DE DISCUSSÃO E MESAS REDONDAS  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

- RESENHAS; SEMINÁRIOS; 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numer
o TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 

 



 

 

1 - Os desenvolvimentos dos estudos de grafismos rupestres influenciados pelo 
Histórico-Culturalismo – Diálogos com Franz Boas.  

2 -  Desenvolvimento do conceito de estilo na Arqueologia e reflexões no estudo dos 
grafismos parietais – Diálogos com o processualismo e pós-processualismo:  

3 -  Os estudos dos grafismos rupestres e a influência do estruturalismos e semiótica 

4. - Pensando referenciais teóricos através do diálogo com a antropologia: - 
perspectivismo, alteridade, predação, corpo, arte x artefato 

5.  - Métodos de levantamento do registro gráfico rupestre 
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